	Prezados,

Quando este velho Gestor, em 1986, logo após a 8ª Conferência Nacional de Saúde, ajudou criar o Sistema Único de Saúde, como membro efetivo da Comissão Nacional da Reforma Sanitária, o MEC acreditou que o SUS tinha que ser público.

Esta notícia, em anexo, me deixa triste, porque essa atitude da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro pode funcionar em um país que há estabilidade dos partidos políticos e dos homens que fazem política, mas não funciona no Brasil, porque esses gostam da política de “terra arrasada”, isto é: Quando um partido conquista o poder acaba com os programas e demite as pessoas de seus antecessores.

Essas atitudes são nocivas a estratégia de saúde da família, pois rompem com a ligação usuário e serviço de saúde, o que pode significar um desastre na saúde. 

Atenciosamente,

João José Candido da Silva

Secretário Municipal de Saúde de Florianópolis.


